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FILARMÔNICA DE MINAS GERAIS LANÇA SEU SEGUNDO CD 
PELO PROJETO BRASIL EM CONCERTO, COM OBRAS DE ALMEIDA PRADO


Com regência do maestro Fabio Mechetti, álbum tem participação da pianista Sonia Rubinsky


A Orquestra Filarmônica de Minas Gerais lança neste mês de maio o CD Almeida Prado – Obras para piano e orquestra, com regência do maestro Fabio Mechetti e participação da pianista brasileira Sonia Rubinsky. O CD apresenta três obras do compositor brasileiro: Aurora (1975), Concerto nº 1 para piano (1982-1983) e Concerto Fribourgeois (1985) e  integra a série A música do Brasil, parte do  projeto Brasil em concerto, iniciado em 2018, em parceria com o Itamaraty e o selo internacional Naxos, que visa a divulgação da música brasileira no exterior. O disco foi gravado em maio de 2019, na Sala Minas Gerais, e é o segundo álbum da Filarmônica de Minas Gerais para o projeto. A capa do CD traz a imagem da obra Aparelho Cinecromático SF-4, de autoria do artista plástico brasileiro Abraham Palatinik, precursor da arte cinética no país.

No dia 8 de maio, o CD estará disponível no mercado internacional e nas principais plataformas de streaming. No Brasil, ele será distribuído pela Clássicos Editorial, que disponibiliza a venda pelo site www.lojaclassicos.com.br, ao valor de R$ 39. 

Também no dia 8 de maio, às 20h30, a Filarmônica de Minas Gerais fará o lançamento virtual do CD em seu canal no YouTube (@filarmonicamg). A orquestra exibirá um videodocumentário sobre os concertos realizados em 2019 com Sonia Rubinsky tocando duas das obras que compõem o álbum e, em seguida, será transmitido um bate-papo gravado entre o maestro Fabio Mechetti, a pianista Sonia Rubinsky, Gustavo de Sá, do Departamento Cultural do Itamaraty, e Nelson Kunze, diretor da Clássicos Editorial, que representa a Naxos e distribui os CDs do projeto Brasil em concerto no país. 

“É com grande alegria que lançamos o segundo volume do projeto Brasil em concerto com obras para piano e orquestra de Almeida Prado. Esta gravação não só introduzirá a obra de um dos mais talentosos compositores brasileiros, dono de uma linguagem absolutamente individual e cheia de personalidade, como também avançará ainda mais a projeção da Filarmônica de Minas Gerais pelo mundo. Em contraponto ao primeiro lançamento, com obras românticas de Alberto Nepomuceno (gravação que recebeu excelentes críticas da imprensa internacional), este CD, com a participação da pianista Sonia Rubinsky, revelará a versatilidade de nossa orquestra em tratar com autoridade repertórios dos mais variados estilos, além de celebrar e divulgar aquilo que o Brasil tem de melhor a oferecer no campo da música”, destaca o maestro Fabio Mechetti, diretor artístico e regente titular da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais.

Sonia Rubinsky diz que, mesmo conhecendo Almeida Prado e sua obra há muito tempo (o compositor, inclusive, esteve presente ao concerto realizado em 2008, em Belo Horizonte, quando Sonia foi solista em Aurora com a Filarmônica de Minas Gerais), sentiu uma enorme responsabilidade ao ser convidada pelo maestro Mechetti para gravar as três obras deste CD. “Mesmo com o conforto em ter uma excelente orquestra, um regente maravilhoso e ótimas condições de gravação, o desafio foi grande, pois são obras muito distintas que passam por diferentes períodos composicionais de Almeida Prado – do período mais ligado à natureza e ao cosmos, em Aurora; a um virtuosismo composicional, orquestral, pianístico e performático no Concerto nº 1 e a um formalismo ultraoriginal no Concerto Fribourgeois.” Sonia completa com um agradecimento “ao nosso querido e saudoso Almeida Prado, por ter criado um mundo sonoro colorido, variado e tão profundamente emocionante”.  
Nos próximos anos, a Filarmônica de Minas Gerais ainda irá gravar mais três álbuns dentro do projeto Brasil em concerto, com obras de Lorenzo Fernandez, Carlos Gomes e Henrique Oswald.

Projeto Brasil em concerto

A série A música do Brasil é parte do projeto Brasil em concerto, desenvolvido pelo Ministério das Relações Exteriores do Brasil para promover a música dos compositores brasileiros, a partir do século XVIII. Cerca de cem obras orquestrais dos séculos XIX e XX serão gravadas pela Orquestra Filarmônica de Minas Gerais, pela Orquestra Filarmônica de Goiás e pela Orquestra Sinfônica do Estado de São Paulo. Gravações posteriores de música de câmara e vocal serão gradualmente acrescidas a esta coleção.

As obras foram selecionadas de acordo com sua importância histórica para a música brasileira e a existência de gravações. A maioria das obras gravadas para esta série nunca teve gravações disponíveis fora do Brasil; muitas outras terão suas primeiras gravações mundiais. Uma parte importante do projeto é a preparação de novas ou primeiras edições das obras a serem gravadas, muitas das quais, apesar de sua relevância, estão disponíveis apenas no manuscrito do compositor. Esse trabalho será levado a cabo pela Academia Brasileira de Música e por musicólogos que trabalharão com as orquestras.

Ao longo de cinco anos, serão gravadas cerca de 100 obras sinfônicas brasileiras em 30 CDs. A distribuição internacional será pela Naxos e, no Brasil, pelo selo Clássicos. 

De acordo com Gustavo de Sá, do Departamento de Difusão Cultural do Itamaraty, coordenador do projeto Brasil em concerto, “a repercussão internacional do projeto vem superando todas as nossas expectativas. A surpresa causada pelo primeiro lançamento, com obras de Alberto Nepomuceno executadas pela Filarmônica de Minas Gerais, deve continuar agora com a primeira incursão do projeto pela música contemporânea. Há um enorme potencial para a projeção do nosso repertório e das nossas orquestras no exterior."

José Antônio de Almeida Prado (Brasil, 1943-2010) 

“Um escândalo!” Assim Almeida Prado, com um dos superlativos de poesia particularíssima tão usuais em sua fala, se referia a algo positivamente extraordinário. Superlativos também eram seus talentos: músico de sólida formação, compositor genial com uma voz intensamente pessoal, pianista e improvisador de habilidade estratosférica. Nascido na litorânea Santos (SP) em 8 de fevereiro de 1943, o caçula José Antônio Rezende de Almeida Prado escutava sua irmã Tereza Maria ao piano enquanto brincava, e aos 7 anos de idade começa a compor miniaturas, antes mesmo de iniciar os estudos de piano com Lourdes Joppert. Logo, a renomada compositora e pianista Dinorah de Carvalho o convida a ser seu aluno, depois encaminhando o agora jovem de 14 anos a estudar com os importantes compositores Osvaldo Lacerda e Camargo Guarnieri. Mas ele queria, respeitosamente, ir além; e após seis anos com Guarnieri, se interessa pelas obras contemporâneas de Stockhausen, Boulez, Ligeti que o amigo Gilberto Mendes lhe apresentava. E com o dinheiro do prêmio que lhe foi outorgado por seus Pequenos funerais cantantes, em 1969, Almeida Prado se lança a Paris. Lá, sua sólida base lhe permite ampliar seu vocabulário no estudo do cânone clássico e suas técnicas de contraponto e harmonia com Nadia Boulanger, e no misticismo, ritmo, modos e sinestesia de Olivier Messiaen. Suas obras amadurecem, ganham perfumes e perspectivas únicos com sonoridades inspiradas no “fuá” da brasilidade, na multicolorida fauna e flora de seu país natal, rendendo-lhe mais prêmios e reconhecimentos.

Obras 

Aurora (1975)
De volta ao Brasil em 1974, após breve passagem como diretor do Conservatório de Cubatão, Almeida Prado é convidado para o quadro fundador de professores da Unicamp, em Campinas (SP). Aqui sua obra floresceria, e um importante marco vem com a composição, ainda em 1974, da primeira das 18 Cartas Celestes (a maioria para piano solo), fruto de uma encomenda do Planetário de São Paulo. Nela, emoldurada pela tradução sonora do pôr e do nascer do sol, os objetos celestes desfilam em um contraponto gestual de criatividade inabalável. Assim como na astronomia as estrelas são classificadas de acordo com sua luminosidade, Almeida Prado cria 24 acordes sinestesicamente brilhantes e os dispõe na partitura de forma a fazer o piano ressoar, gritar, se maravilhar ante o firmamento. Uma consequência natural dessa obra seria Aurora, para piano e orquestra, composta em 1975. Almeida Prado expande a proporções orquestrais o gesto que abre e fecha as Cartas Celestes I; a aurora surge no horizonte com o piano solo, e à sua sonoridade vão se somando fragmentos melódicos nos instrumentos da orquestra, um crescendo de massas sonoras vindo de linhas independentes mas vivendo em uma mesma manhã. Também das Cartas Celestes I vem a cadência do solista com seus ressonantes acordes repetidos que se diluem em momentos idílicos e pastorais. Quando o alvorecer retoma o foco, glorioso, brilhante, um diálogo de amor entre o piano e a orquestra acontece em um entrelaçamento quase místico. Os músicos, todos, se unem neste “canto à luz, ao calor, à vida, ao movimento”, um caminho dourado desnudado pelo Astro Rei. 

Concerto nº 1 (1982-1983)
Enquanto em Aurora o mimetismo entre solista e orquestra dirige a paisagem sonora e se distancia dos tradicionais concertos, o Concerto nº 1 pertence a outra esfera. Escrita em 1983, por encomenda do pianista
Antônio Guedes Barbosa, esta obra já se apresenta dentro de uma realidade composicional em que Almeida Prado possui uma voz forte e segura, e não mais evita o diálogo com as formas tradicionais, uma releitura beethoveniana que bebe de uma compreensão profunda do cânone clássico. Construído como uma macroestrutura de sonata monotemática sobre um motivo de 4 notas (fá, si, fá sustenido, dó) e um tema delas derivado, o Concerto abre de maneira imponente com grandes colunas sonoras separadas pelo piano. Um sóbrio tema aparece na orquestra, seguido por 8 variações onde o solista rasga, abre, transforma desde dentro o tema. Acordes grandiosos levam à cadência, onde o gestual apresentado até o momento pelo solista se desenvolve em figurações repetidas, mas nunca monótonas, discursando sem a orquestra, apresentando toda uma gama de novas possibilidades para o instrumento. Segue-se uma terna seção lenta, realçando sonoridades agudas, contrapondo-se à ferocidade desenhada anteriormente. Na tocata o piano se apresenta como mediador entre sons ainda reminiscentes da delicadeza anterior e da energia interna telúrica do início do concerto, citando o tema do segundo movimento. Um curto interlúdio conduz a uma quase reexposição Memorial do tema em uma paisagem onírica, plena de campanas, até que uma breve cadência para o piano prepara o triunfante retorno das colunas sonoras em um luminoso tutti final.

Concerto Fribourgeois (1985)
Fruto de uma encomenda em homenagem aos trezentos anos de nascimento de J. S. Bach por Paul e Margrit
Hahnloser, residentes em Friburgo (Suíça), o Concerto Fribourgeois, composto em 1985, usa em sua estética
pós-moderna uma colagem típica da maturidade composicional de Almeida Prado. A um pensamento estrutural beethoveniano e um pianismo que o compositor identificava como “pós-Brahms” se juntam temas e formas que homenageiam Bach, reutilizando esboços de um concerto para cravo e cordas que naturalmente se metamorfoseou nesta forma final aqui apresentada. Um dramático ritmo pontuado a la française nas cordas abre o concerto, seguido por uma flecha no piano que leva a uma cadência “recitativa”, declamatória. A Passacaglia naturalmente nasce das mãos do solista, escrita em forma de doze variações cujo tema, uma “ideia-fixa” com ecos da Fuga XIV do Cravo bem temperado, é base para o material de quase todos os seguintes
movimentos. As cordas entram sucessivamente, alterando a ambiência sonora por superimposição ao tema. Um novo Recitativo prepara a Tocatta Furiosa, onde o piano cria uma faixa de textura sobre o clássico motivo B-A-C-H, acompanhado por dissonâncias transtonais nas cordas que trazem uma sonoridade quase eletrônica, desaguando em um novo Recitativo onde piano e orquestra trocam de papéis temáticos. Um belíssimo Arioso, lírico e dramático, sobre uma melodia contínua e um pulso constante, se desenvolve apaixonado, abrindo caminho para o excitante Moto Perpetuo, quase minimalista no ardoroso impulso com que fecha a obra. E ninguém melhor poderia trazer vida a este concerto do que a genial Sonia Rubinsky, profunda conhecedora da obra de Bach e Almeida Prado.


Orquestra Filarmônica de Minas Gerais
A Orquestra Filarmônica de Minas Gerais foi criada em 2008 e tornou-se uma das instituições culturais de maior sucesso no Brasil. Conduzida pelo seu diretor artístico e regente titular Fabio Mechetti, a orquestra inclui 90 músicos de todas partes do Brasil, Europa, Ásia e das Américas. O grupo recebeu numerosos menções e prêmios, entre eles o Grande Prêmio da Revista CONCERTO em 2015, o Prêmio Carlos Gomes de Melhor Orquestra Brasileira em 2012, e foi indicada como Melhor Grupo de Música Clássica do Ano pela Associação Paulista dos Críticos de Arte (APCA) em 2010. A orquestra apresenta diversas séries de concertos, entre eles concertos didáticos, apresentações ao ar livre, programas para desenvolvimento de novos talentos nas áreas de composição e de regência, bem como faz turnês nacionais e internacionais. A discografia da orquestra inclui um álbum com obras de Alberto Nepomuceno, que integra a coleção A música do Brasil da Naxos, bem como várias outras gravações. O conjunto está em vias de se tornar a primeira orquestra sul-americana a gravar todas as sinfonias de Mahler. A Sala Minas Gerais, sede da orquestra, foi inaugurada em 2015, em Belo Horizonte, tornando-se uma das principais salas de concertos da América Latina.

     
Maestro Fabio Mechetti, diretor artístico e regente titular 

Fabio Mechetti foi indicado diretor artístico e regente titular da Orquestra Filarmônica de Minas Gerais desde sua criação. A orquestra recebeu numerosos prêmios, gravou nove álbuns, incluindo vários pela Naxos, e fez uma turnê pela América do Sul. Em 2014, Mechetti foi nomeado maestro da Orquestra Filarmônica da Malásia, primeiro regente titular brasileiro de uma orquestra asiática. Nos Estados Unidos, Mechetti dirigiu a Sinfônica de Jacksonville durante 14 anos, tornando-se seu diretor musical emérito. Ele também atuou como diretor musical das Orquestras Sinfônicas de Syracuse e de Spokane, como regente residente da Sinfônica de San Diego e como regente associado de Mstislav Rostropovich na Orquestra Sinfônica Nacional, regendo apresentações em locais como o John F. Kennedy Center for the Performing Arts. Além de sua estreia no Carnegie Hall com a Orquestra Sinfônica de New Jersey, Mechetti foi regente convidado de diversas orquestras norte-americanas e internacionais. Nascido em São Paulo, Fabio Mechetti realizou mestrado em regência e composição na Juilliard School. Venceu em 1989 o primeiro lugar no Concurso Internacional para Jovens Maestros Nicolai Malko, sob patrocínio do príncipe Henrique da Dinamarca.

 Sonia Rubinsky, pianista

 Sonia Rubinsky foi premiada como Melhor Gravação do Ano na Categoria Clássica do Latin GRAMMY Awards 2009 pelo oitavo volume das obras completas para piano de Heitor Villa-Lobos, gravadas para a Naxos (8.570504). Além de ganhar o prestigioso Prêmio Carlos Gomes em seu Brasil natal, Rubinsky foi nomeada por Murray Perahia como artista residente no Centro Internacional Edward Aldwell para Performance de Piano e Musicalidade em Jerusalém, onde dá masterclasses regularmente. Sua discografia inclui obras de Debussy, Messiaen, Scarlatti, Mozart, Mendelssohn, Jorge Liderman e Gabriela Lena Frank. Sua gravação de obras de Bach denominadas Magna Sequentia I, II e III, pela Naxos, foram aclamadas pela crítica. O compositor Almeida Prado dedicou várias obras a ela, incluindo as Cartas Celestes XII, Três croquis de Israel e 20 Flashes de Jerusalém. A sua Sonata para violoncelo e piano foi encomendada por e dedicada a Sonia Rubinsky e ao violoncelista Antonio Meneses. Rubinsky é doutora em Artes Musicais pela The Juilliard School. Ela vive em Paris, dando masterclasses e atuando como solista e recitalista em todo o mundo. 
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Filarmônica, nosso encontro na música.
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